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Esta pesquisa surgiu de preocupações quanto às transformações radicais por que vem passando o nosso cotidiano atual e, em específico, o cotidiano dos professores, visto que a escola hoje vem sendo palco de transformações inovadoras, sejam de caráter pedagógico, ou de utilização de novas tecnologias no ensino-aprendizagem.

 As novas tecnologias educacionais têm sido objeto de preocupações de diversos pesquisadores brasileiros nas duas últimas décadas, mas até meados da década de 1990 estas tecnologias eram pouco disseminadas, o que gerou uma lacuna entre especulações teóricas e a utilização dessas inovações nos processos de ensino-aprendizagem e do trabalho docente.

A partir de uma maior disseminação da Internet no Brasil, sobretudo de 1995 em diante e em função do desenvolvimento de recursos tecnológicos num ritmo bastante intenso, observamos uma “radicalização” do uso do computador e da Internet no Brasil. Importante salientar que, em termos relativos, este uso é ainda restrito, variando de 5 a 14 milhões de usuários (dependendo da fonte utilizada)
. Mas, em termos absolutos, o Brasil é o país da América Latina que possui o maior número de usuários de computadores e Internet. É Importante lembrar que os recentes dados apresentados na revista BRASIL EM EXAME (2000) mostram que cerca de 2/3 dos usuários de Internet no Brasil possuem 3º grau e 84% pertencem às classes A/B. O número de pessoas com acesso tem crescido de forma exponencial – de 25 mil em 1995 a 6,24 milhões no presente ano, assim como o número de computadores pessoais instalados aumentou cerca de cinco vezes no período de 1994/2000.

A utilização de tecnologias educacionais no contexto escolar está inserida em uma realidade econômica, onde se manifesta um processo de reestruturação capitalista a nível mundial  (BRUNO, 1999). A inserção do Brasil neste processo se deu após a abertura do mercado promovida pelos governos Collor (1990-91), Itamar Franco (1992-94), tendo  continuidade no atual governo FHC (1995-2002). Esta maior “dinamização” do sistema capitalista, que se associa às profundas modificações tecnológicas,  vem promovendo transformações no trabalho de todas as categorias profissionais, através de

 novas posturas do trabalhador frente ao seu trabalho, exigências de um “saber ser” e maior “criatividade”, auto-aprendizagem etc. É necessário lembrar que este maior desenvolvimento das potencialidades humanas nesta realidade tecnológica visa a um maior controle do ritmo de produção, não a um “desenvolvimento integral do sujeito” (BERINO, 1994).

No caso específico do trabalho docente, os estudos vêm apresentando lacunas, talvez por considerarem esta profissão como não sujeita ainda ao processo de reestruturação capitalista e utilização de novas tecnologias. Contudo, iniciativas como a do MEC, que apresentou à sociedade o PROINFO (Programa de Informática na Escola) onde prevê investimentos de somas consideráveis (100 milhões só no 1º ano – 1997) em equipamentos de informática para utilização nas salas de aula. Além dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (1998) que prevêem o uso de recursos tecnológicos no processo de ensino aprendizagem demonstram que a reestruturação capitalista também está se tornando presente no cotidiano profissional do docente.

Portanto, as novas tecnologias estão sendo apresentadas ao trabalhador docente de forma muito veloz – esteja ele iniciado ou não – na escola e em diversos ambientes sociais. Devido à estreita vinculação entre formação do trabalhador em geral e trabalho docente, consideramos de suma importância analisar  as implicações destas tecnologias no processo de trabalho docente. Vale lembrar que as vinculações acima mencionadas não reduzem a escola à sua função formadora para o trabalho, mas inserem o trabalho como princípio educativo e a sua centralidade nas relações sociais contemporâneas.

Este estudo tem como principal propósito analisar as modificações ocorridas no trabalho docente com a inserção de novas tecnologias educacionais, entendidas como modificações concretas no ensino-aprendizagem adotadas pelo educador, com a conseqüente alteração no processo de trabalho, no sentido de melhoria (ou não) das suas condições de trabalho.

A utilização de novas tecnologias educacionais na sala de aula vem sendo apontada pelo MEC
 como uma de suas prioridades. O  Programa de Educação Continuada – Inovações no Ensino Básico (PEC-IEB), desenvolvido no Estado de São Paulo (1997-1998), teve a Informática na Educação como um dos subprojetos, cujas ações de preparação de professores para o uso pedagógico do computador se realizaram em parceria com universidades. No caso de Minas Gerais, existem programas em nível estadual para compra de equipamentos tecnológicos para as escolas. Mas, o critério para a compra destes equipamentos ainda é desigual, visto que encontramos escolas com salas de informática completas e escolas sem qualquer computador, mesmo para uso administrativo. As poucas escolas que vêm recebendo recurso para compra de computadores , participam do PROINFO
.

LEVY (1997) considera o computador e a rede de informações (Internet) como um terceiro processo de desenvolvimento das “tecnologias intelectuais”, sendo o primeiro a passagem da oralidade para a utilização da escrita e o segundo momento o advento da imprensa, dinamizando enormemente a disseminação do conhecimento através da impressão de livros. Estes momentos denotam  modificações históricas nas formas de apreensão e construção do conhecimento, devido à utilização de processos cognitivos distintos (linguagem oral, escrita e “simulação” por computador).

Uma grande distinção entre as tecnologias anteriores e as atuais é a rapidez com que elas se modificam, tornando cada vez mais dinâmico, o processo de obsoletização das coisas e do homem, característica bem própria do sistema capitalista atual. VIRILIO (1996), ao discorrer sobre a integração cada vez maior do corpo humano às tecnologias, afirma que este movimento busca “aparelhar” o corpo humano para torná-lo contemporâneo da era  da velocidade absoluta das ondas magnéticas. Em síntese, significa que o homem, no ambiente competitivo extremado, busca se diferenciar através de “extensões” microeletrônicas que o tornam melhor (no sentido estrito da concorrência capitalista).

Nos casos específicos do computador e da Internet, este movimento é possível, pois a conectividade em tempo real e o domínio da informática representam distinções numa sociedade concorrencial, tornando os detentores de tais meios melhor “aparelhados”.

A instituição escolar vem assistindo ao movimento de inserção de tecnologias em seu ambiente sem, de fato, compreender  as implicações destas tecnologias no trabalho de seus profissionais e na própria formação de seus alunos. Nossa experiência na área de História mostra ser difícil escrever e compreender a própria época em que se vive, mesmo porque vivemos em movimentos inacabados (ANDERSON, 1995). A partir disso, podemos visualizar uma certa perplexidade diante do novo, da tecnologia – mesmo porque a escola até então jamais havia deixado de ter o mesmo aspecto que lhe era próprio desde o século XIX: carteiras enfileiradas, um quadro e a mesa do professor.

É pouco provável que a escola continue a mesma após a implantação de novas tecnologias educacionais em seu interior, visto que os equipamentos necessários modificam a paisagem, as estruturas e mesmo as relações sociais dentro da mesma. Exatamente dentro deste aspecto insere-se nossa pesquisa, pois, antes de aceitar o novo – representado pelo computador e a Internet – precisamos buscar suas implicações no cotidiano escolar, em específico no dia-a-dia do docente.

MERCADO (1999: 15) defende que :

“Os professores são facilitadores deste processo educativo, e o trabalho destes não poderá mais ser concebido isoladamente, mas em conjunto com os colegas e a partir de proposições mais amplas que extrapolam os limites de uma disciplina ou sala de aula”.

Mas este mesmo autor  atenta para o fato de que a utilização dessas tecnologias significa maior dedicação ao trabalho e à compreensão, ou seja, por um lado a sala de aula se transforma e, por outro, o trabalho docente também sofre mudanças drásticas, sobretudo no sentido de maior intensificação do mesmo.

Dentro deste contexto, torna-se importante compreender como as novas tecnologias educacionais vêm sendo implantadas na escola. Mais ainda, torna-se essencial averiguar como estas tecnologias estão modificando o processo de trabalho docente, sendo o processo de trabalho compreendido como “o próprio trabalho considerado no momento de sua atividade”. (MARX, citado por ANABUKI, 1979). Isto é o que, no presente projeto, propomos  investigar e analisar.

Constata-se um problema merecedor de consideração neste projeto de pesquisa: as novas tecnologias educacionais passam a exigir do profissional docente novas posturas frente ao conhecimento e ao processo cognitivo de aprendizagem de seus alunos, mas estas tecnologias ainda não estão disseminadas no Brasil. Portanto, a existência de escolas, tanto públicas, quanto privadas, que se encontram em patamares diferentes de inserção de novas tecnologias educacionais pode gerar dois tipos de profissionais da educação, bem como dois tipos de alunos – os “iniciados” e os “não iniciados”. 

O problema da geração destes “iniciados” e “não iniciados” reside no fato de que a formação de diferentes profissionais da educação pode gerar lacunas na aprendizagem dos alunos, devido ao uso das tecnologias educacionais, na forma de desigualdades de conhecimento entre aqueles que possuem e os que  não possuem acesso às novas tecnologias educacionais. Por outro lado as conseqüências para o docente têm a possibilidade de serem profundas, pois o surgimento de profissionais distintos pode gerar formas diferentes de valorização destes docentes, uma vez que o domínio de novas tecnologias educacionais incorpora valor ao docente iniciado. Ou seja, as diferenças podem perpassar tanto em termos de níveis de aprendizagem dos alunos, quanto em termos econômico-sociais, gerando profissionais mais ou menos valorizados. Na atual realidade do sistema capitalista, onde se aprofunda ainda mais a atomização do sujeito, a desigualdade na inserção de tecnologias educacionais pode desviar  a real função destas no processo de ensino-aprendizado, pautando-se apenas no seu caráter de distinção econômico-concorrencial.

A presente pesquisa tem como objetivo principal investigar e analisar, no processo de trabalho docente, as modificações decorrentes da inserção de novas tecnologias educacionais – compreendidas como o uso de computador e Internet na sala de aula. Pretendemos constatar se estas tecnologias representam (ou não) modificações concretas na forma de ensino-aprendizagem adotada pelo educador e o seu domínio (ou não) desses recursos. Outro aspecto da pesquisa diz respeito à postura do trabalhador docente frente a estas modificações no seio do seu ambiente de trabalho. Pretendemos analisar esta postura quanto a aspectos tais como a forma como o docente utiliza estas tecnologias, os fins para os quais se propõe e também a análise que este docente faz do uso de tecnologias educacionais na sala de aula.

Metodologia da Pesquisa

Esta pesquisa se configura como descritiva e analítica, visando uma compreensão das modificações presentes no processo de trabalho docente no uso de novas tecnologias educacionais.

O objetivo é uma compreensão mais ampla e subjetiva da realidade de trabalho docente, utilizando novas tecnologias educacionais. Pretendemos adotar uma abordagem metodológica de cunho qualitativo, por ser mais interessante na constatação da inserção de novas tecnologias sob o olhar do trabalhador docente. A pesquisa qualitativa permite maior flexibilidade na constatação das subjetividades presentes nos diversos trabalhadores a serem entrevistados – elementos que uma pesquisa survey não consegue abarcar.

Desenvolvimento da Pesquisa

A pesquisa se concretizará em três momentos distintos: o primeiro consiste em um aprofundamento teórico, através de pesquisa e leitura de bibliografias específicas, cuja realização se dará ao longo de toda a pesquisa.

O segundo momento consistirá numa pesquisa de campo, na qual se pretende analisar um conjunto de escolas localizadas em Belo Horizonte/MG, a partir da seguinte distribuição: duas escolas de cada rede, compreendendo a rede municipal de Belo Horizonte, rede estadual e a rede particular de ensino, adotando-se o critério de escolher, em cada rede uma escola onde existe inserção de novas tecnologias no processo de aprendizagem e outra em que não há qualquer inserção de novas tecnologias de aprendizagem. Este é o nosso universo de pesquisa. Este momento divide-se em quatro fases:

1. pesquisa documental nas escolas selecionadas, através de levantamento de dados referentes à implantação de novas tecnologias educacionais;

2. fase de observação-participante, de modo a proporcionar-nos uma aproximação inicial e um conhecimento prévio do universo a ser pesquisado;

3. em seguida, a realização de entrevistas semi-estruturadas com o corpo docente das escolas selecionadas e com os responsáveis pela inserção de novas tecnologias educacionais nas escolas;

4. tabulação e análise dos dados.

Por último, o terceiro momento consiste na elaboração do relatório final, ou seja, a Dissertação de Mestrado.

Esta pesquisa encontra-se atualmente em fase final de coleta de dados.  Nosso próximo passo será a tabulação e análise dos dados para posterior elaboração da Dissertação de Mestrado.
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